
HNALMENTE, A 
MOVA CONSTUMÇÃO

Veja as úitimas votações e o resumo dos principais pontos aprovgdos na Cons­
tituinte (Págs. 8 e 9)

Em meio a protestos contra Pinochet na Facuidade de Direito, um poiiciai mais exaita- 
do aponta seu revóiver para dois universitários. Os movimentos sociais e sindicais da oposi­
ção convocaram dom ingo, dia 4, data em que, a téo g o tp ed e  !970, sereaiizavam tradicionai- 
mente as eieições presidenciais. O Partido Comunista, na iiegaiidade, apeiou aos miiitares 
para que votem não no piebiscito de 5 de outubro.(Pág. !3)

Vaticano decide 
dividir diocese de 
S. Pauio em 5 áreas

(Mg. 2)

Estudantes fanem
protestes em M á s ,  
Porto Aiegre e

(Págs. ISe l í )



Igreja Aconteceu

igreja já traça limites das 
novas dioceses paniistanas

A Arquidiocese de São Pauto começará, 
na próxima semana, a recother dados geográ­
ficos, demográficos e pastorais a serem envia­
dos ao Vaticano como subsídio para a criação 
de quatro novas dioceses pautistanas nos mu­
nicípios de Osasco e Itapecirica da Serra e nos 
bairros de Santo Amaro e São Miguel Paulis­
ta. O decreto neste sentido será assinado pelo 
papa João Paulo H, em data ainda indefinida.

A divisão da Arquidiocese foi comunica­
da ao cardeal-arcebispo paulistano, d. Paulo 
Evaristo Arns, na semana passada, pelo Nún­
cio Apostólico (embaixador do Papa) em Bra­
sília, d. Cario Furno De acordo com nova con­
figuração geográfica da Arquidiocese, a juris­
dição de d. Paulo Evaristo Arns ficará limita­
da à região mais central da cidade, formada pe­
las regiões episcopats da Sé, Lapa, Ipiranga, 
Santana e Belém.

Até que seja preparado o decreto de divi­
são da Arquidiocese, o cardeal Arns deverá 
continuar dialogando com as autoridades do 
Vaticano para que, pelo menos, três aspectos 
sejam considerados:.a continuidade de um tra­
balho de pastoral de conjunto, a unidade em 
termos administrativos e a manutenção, como 
bispos diocesanos, dos atuais bispos auxilia­
res, d. Francisco Manuel Vieira (Osasco), d. 
Fernando Penteadó (Itapecirica da Serra), d.

Desmonte faz parte da
A decisão vaticana de dividir a Arquidio­

cese de São Paulo, fora do modelo proposto 
pelo cardeal Arns, integra "uma ampla estra­
tégia de setores da Cúria Romana para dimi­
nuir a colegialidade episcopal e destruir a pro­
posta da Igreja como comunidade, ligando ca­
da diocese mais diretamente ao próprio papa". 
A opinião é do sociólogo Pedro Ribeiro de Oli­
veira, 44, doutor em Sociologia da Religião pe­
la Universidade de Louvain (Bélgica) e profes­
sor de História das Religiões na América La­
tina, na Universidade do Estado do Rio de Ja­
neiro (Uerj).

Angélico Sândalo Bernardino (São Miguel 
Paulista) e d. Antônio Gaspar (Santo Amaro). 
Motivo de preocupação

A divisão da Arquidiocese de São Paulo 
é ,2Amotivo de preocupação" e a unidade da 
Igreja paulistana "deve ser mantida", segundo 
disseram arcebispos e bispos

Para o vice-presidente da CNBB, d. Pau­
lo Ponte, na concretização da medida do Va­
ticano "deve ser buscado o equilíbrio entre os 
principios da descentralização e da integração 
pastoral", destacando que "a fórmula proposta 
pelo cardeal Arns deu certo". Já o cardeal- 
arcebispo de Brasília, d. José Freire Falcão, 
afirmou, que a divisão "não diminuirá a in­
fluência do cardeal Arns porque ele tem uma 
forte presença através dos meios de 
comunicação.

O arcebispo de Campinas (SP), d. Gilber­
to Pereira Lopes, disse que esperava que São 
Paulo " permanecesse como uma só arquidio­
cese", enquanto para o bispo de Duque de Ca­
xias (RJ), d. Mauro Morelli, a divisão "toma­
da através de mediações nem sempre cristali­
nas e participativas" é motivo de "preocupa­
ção". Para o bispo de São Félix do Araguaia 
(MT), d. Pedro Casaldáliga, "é custoso acre­
ditar que a medida não tenha sido intervencio­
nista e politiqueira". (Folha SP - 03/09/88)

O sociólogo acrescentou que "a política 
eclesiástica tem ligações com a política mais 
geral na sociedade" e que "é possível investi­
gar e descobrir quais os personagens dessa es­
tratégia conservadora e a que interesses estão 
vinculados".

O ex-procurador e advogado Hélio Bicu­
do, presidente do Centro Santo Dias de Direi­
tos Humanos, da Arquidiocese de São Paulo 
havia coordenado o encaminhamento de um 
abaixo assinado de intelectuais, políticos e sin­
dicalistas ao papa, pedindo que á Arquidiocese 
não fosse dividida.

estratégia conservadora
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Aconteceu índio

Davi Yanomami agradece à ONU e denuncia governo

Eu sou Davi Yánomami. Este ano fui 
homenageado pela ONU como defensor 
do meio ambiente. Eu estou muito orgulho­
so por esse reconhecimento, especialmen­
te nesse momento em que o Governo bra­
sileiro diz que vai demarcar a área Yanoma­
mi, mas muito pequena. Fui informado pe­
la Funai como querem demarcar a nossa 
terra e fiquei muito preocupado porque de­
cidiram fazer duas florestas nacionais na 
nossa terra. Para confundir a gente, eles 
chamaram isso de terra indígena Yanoma­
mi. Na verdade querem demarcar dezeno­
ve pequenos pedaços da nossa terra, sepa­
rados, para permitir construção de estra­
das, mineração, garimpagem, extração de 
madeira, agropecuária e colonização.

Será que as áreas das aldeias serão cer­
cadas como se faz com o gado? E não é so 
isso, ainda dizem que irão tirar os milha­
res de garimpeiros que invadiram a nossa 
terra há mais de um ano, somente depois 
da demarcação. No entanto, o meu povo es­
tá morrendo. Eu sei que estão nos enganan­
do e talvez esperem que morram todos os 
meus parentes. Os garimpeiros já mataram 
muitos Yanomami com armas de fogo, com 
malária, gripe e outras doenças. Estão su­
jando nossos rios e igarapés com mercúrio 
e óleo. Estão destruindo a nossa mata. Es­
tão acabando com a nossa mata. Estão aca­
bando com a nossa caça e com nosso pei­
xe. Estão ameaçando os meus parentes para 
eles irem embora. Eu mesmo fui ameaça­

do de morte pelos garimpeiros e estou mui­
to preocupado. A polícia se preocupa so­
mente com a segurança dos garimpeiros e 
não liga para os direitos e para a vida dos 
Yanomami. A Funai prometeu das assitên- 
cia médica a todos os Yánomami. Mas faz 
muitos anos que o médico da Funai chega 
somente em poucos lugares e por poucos 
dias, uma ou duas vezes por ano. Muitas 
vezes faltam remédios. Os poucos funcio­
nários da Funai que gostam de ajudar e se 
preocupam conosco, estão sendo afastados. 
Desse jeito já afastaram também vários 
missionários, médicos e dentistas, amigos 
que gostavam da gente e nos ajudavam 
bastante.

O Presidente da República, Sr. José 
Sarney, prometeu no ano passado fazer o 
Parque Indígena Yanomami, mas agora já 
esqueceu. Nós Yanomami não esquecemos 
e lembramos que várias outras autoridades 
brasileiras, no passado, já  prometeram e 
não fizeram. Senhores e amigos, a vida do 
meu povo corre muito perigo, por favor 
continuem a nos ajudar, e muito urgente. 
Eu estou muito triste, mas confio em vo­
cês. Estou interessado e honrado de parti­
cipar da entrega do certificado e tenho a es­
perança que a ONU não vá ficar calada 
diante daquilo que está acontecendo ao 
meu povo.

Atenciosamente
Davi Kopenawa Yánomami

Soiuçáo para os Tembé
Os ministros Jáder Barbalho, do Mi- 

rad e João Alves Filho, do Minter, assina­
ram Portarias Interministeriais n°. 138-A e 
139-A, no dia 28 de julho passado e publi­
cadas no Diário Oficial dia 22 de agosto, 
transformando a Área Indígena Alto Rio 
Guamá, em duas Colônias Indígenas: Co­
lônia Indígena Tembé-guamá e Colônia In­
dígena Canindá Essa mudança resultou na 
perda de 2517o da terra reservada em 1945 
para esses índios. Essa área que deixou de 
fazer parte da terra dos Tembé, chamada

de Gleba Cidapar, era reivindicada pelo 
Banco Denasa de Investimentos S/A. e a 
Cia de Desenvolvimento Agropecuário, In­
dustrial e Minera! do Estado do Pará- 
Propará, esta última sucessora da Cidapar, 
colonizadora da área, que foi à falência. Re­
centemente a Gleba Cidapar foi desapro­
priada pelo Mirad, para assentar os possei­
ros invasores da terra dos Tembé, e que se 
concentram na agora Colônia Indígena 
Tembé-Guamá.

3



AconteceuIndi

Líderes in d íg ena s confirmam coiônia
Os líderes indígenas de Yauaretê e Ta- 

racuá confirmaram, durante a entrevista 
coietiva realizada na sede da 5" Superinten­
dência Executiva Regional da Funai, que 
a área conhecida por "Cabeça de Cachor­
ro", na região do alto rio Negro, passou a 
denominar-se "Colônia Indígena".

A decisão aconteceu no dia 14 de agos­
to último quando estiveram reunidas lide­
ranças indígenas da região, representadas 
por Pedro de Jesus Gomes, presidente da 
União das Comunidades Indígenas do Dis­
trito de Yauaretê, Floriano Cardoso, secre­
tário da Ucidi; Luis Aguiar, membro da co­
munidade de Yauaretê; Adriano de Jesus, 
membro do Ucidi; João Bosco Marinho, 
representante dos professores de Yauaretê;

Orlandino Matos, presidente da Socieda­
de das Comunidades Indígenas de Taracuá, 
rio Uaupés; José de Lima Ribeiro, secretá­
rio da Socitru; Otávio Monteiro membro 
da comunidade de Taracuá; Lúcia Fonse­
ca, presidente do Clube de Maees de Tara- 
cuá;Cel. Carneiro, representante do Con­
selho de segurança Nacional; Daniel Mar­
ques de Souza, superintendente de Assun­
tos Fundiários; Francisco Celso Ferreira 
Alencar, superintendente executivo Regio­
nal da 5" Suer; Álvaro Fernandes Sampaio, 
índio Túkano e o administrador regional de 
São Gabriel da Cachoeira, além de outros 
líderes daquela região do alto rio Negro. (A 
Crítica - 19/08/88)

Demarcação de terra Awá está snspensa
O ministro Pedro Acyoli, do Tribunal 

Federal de Recursos (TFR), concedeu dia 
29 uma liminar a 36 proprietários de ter­
ras no município de Monções (MA), sus­
pendendo a implantação da reserva indí­
gena Awá. A reserva foi criada no dia 6 de 
maio passado por uma portaria dos minis­
tros João Alves do Interior, e Jáder Barba-

lho, da Reforma Agrária. A implantação 
da reserva, que atingiria um total de 147,5 
mil hectares de uma região conhecida por 
Bela Vista, no interior do estado, ficará sus­
pensa até que o plenário do TFR julgue de­
finitivamente o mandado de segurança im­
petrado pelos fazendeiros. (Gazeta Mercan­
til - 30/08/88)

Awá cerrem risco de extinção
Em São Luis, o indigenista Dimas Va- 

lencise disse que os índios Guajá, única tri­
bo nômade conhecida no Brasil, da reser­
va Awá, no norte do Maranhão - estão 
ameaçados de extinção péla invasão de suas 
terras por fazendeiros e grileiros. Chefe do

Padres permanecem
A Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil (CNBB) conclamou os missionários 
católicos a permanecerem em áreas indíge­
nas, enquanto tenta obter junto ao gover­
no a revogação dos atos da Funai que ex­
pulsaram ou restringiram a atuação de 18 
missionários, desde o final de 1986. A

sistema de proteção à tribo, Valencise fez 
a denúncia ao saber que o Tribunal Fede­
ral de recursos sustará a demarcação da re­
servarem liminar concedida a fazendeiros 
instalados na área.
(O Globo - 31/08/88)

CNBB considera como "imposições arbi­
trárias" essas decisões da Funai.

A decisão de estimular a atuação da 
Pastora! Indígena foi tomada pelos 26 bis­
pos que compõem o Conselho Permanen­
te da CNBB após avaliação da questão in­
dígena. (Correio do Brasil - 26/08/88)

nas reservasIndígenas
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Aconteceu Constituinte:

De braços ergtndos, o rresidente ao Congresso constituinte, Deputado Utysses uuimarães, comemora na Mesa a ú! 
tima sessão de votações

À lh55m do dia 2 de setembro, em clima 
de festa e sob uma chuva de pape! picado, fo­
ram encerrados os trabalhos do segundo tur­
no de votação da nova Constituição brasileira.

Cansados, os constituintes não perdiam 
a alegria. Saudaram  a ú ltim a votação, à 
lh40m, com papel picado, e ouviram com re­
verência o discurso final de Ulysses Guimarães.

Depois cantaram o Hino Nacional, de mãos 
dadas.

O relator Bernardo Cabral previu para o 
dia 8 a publicação preliminar^lo texto consti­
tucional e sua aprovação final no dia 16. A no­
va Carta deverá ser promulgada no dia 5 de ou­
tubro, uma quarta-feira, "na primavera", co­
mo observou o presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães.

5 áe
O Presidente da Constituinte, Deputado 

Ulysses Guimarães, anunciou, o dia 5 de ou­
tubro para a promulgação da nova Constitui­
ção, cuja redação final será votada no dia 22. 
Sua idéia inicial era promulgá-la no dia 21, iní­
cio da primavera, mas, por ser uma data mui­
to próxima, não daria tempo para preparar a 
grande festa em que pretende transformar o 
evento.

Ulysses fez veemente defesa do cumpri­
mento da nova Carta, advertindo que "se a 
Constituição for desmoralizada, será também 
a desmoralização da lei e dá democracia e a de­

" Para o tipo de campanha que eu fiz, pa­
ra o eleitorado que eu represento, a Constitui­
ção atendeu a maior parte das expectativas. Os 
capítulos referentes a saúde, educação, previ­
dência social e direitos dos trabalhadores são 
razoáveis. Evidentemente, os trabalhadores 
não conseguiram tudo o que queriam, mas o 
possível foi conquistado. Se dependesse de

mocracia é a vontade da lei e não a vontade de 
Ulysses Guimarães, José Sarney ou do Gene­
ral Leônidas".

O Deputado fez essa advertência quando 
jornalistas perguntaram sobre a possibilidade 
de alguns dispositivos não virem a ser cumpri­
dos pelo fato de terem sido muito criticados, 
como o tabelamento de juros. Sem entrar no 
mérito, Ulysses foi objetivo:

- A Constituição terá de ser cumprida por 
todos. Ela foi feita para isso e não para ser des­
moralizada.
(O Globo - 03/09/88)

mim alterar alguma cotsa desse projeto, eu fa­
ria a reforma agrária e diminuiria a tutela mi­
litar sobre o Estado. Consagraria também a es­
tabilidade no emprego e mudaria de organiza­
ção sindical, para acabar com a exigência de 
o sindicato ficar subordinado ao sistema con- 
federativo".
( J B - 02/09/88)
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Constituinte Aconteceu

Samey pretende ser

O presidente José Samey disse que será "o 
mais dedicado servidor da Constituição", após 
a promulgação da nova Carta. O presidente 
lembrou que fez "algumas críticas e muitas 
ponderações sobre alguns pontos que estavam

"dedicado servidor"

sendo discutidos", no Congresso constituinte, 
mas ressaltou que cumprirá as decisões toma­
das pelos parlamentares. "Farei tudo para que 
ela tenha êxito", declarou.(Folha SP - 
02/09/88)

Os ataques de Samey á constituinte

18 de maio de 1987 - O presidente José 
Samey, em discurso de 20 minutos em rede na­
cional de rádio e televisão, critica o Congres­
so constituinte pela demora em decidir sobre 
a duração do seu mandato e afirma que fica­
rá na Presidência até 1990.

17 de junho de 1987 - Em entrevista cole­
tiva, o presidente critica novamente o Congres­
so constituinte e o presidente Ulysses Guima­
rães, pela demora na votação de seu mandato.

27 de agosto de 1987 - Samey diz que não 
ficou satisfeito com a inclusão do parlamen­
tarismo nó anteprojeto de Constituição eafir- 
ma que o-presidente tem que ter participação 
na discussão sobre a mudança do sistema de 
governo.

12 de fevereiro de 1988 - No programa se­

manal "Conversa ao Pé do Rádio", o presiden­
te Samey reclama dos dispositivos sobre a le­
gislação penal aprovados pelo plenário do 
Congresso constituinte. Ele disse que será o 
"caos", o "império do crime e da impunidade". 
Segundo o presidente, se o texto fosse manti­
do, os criminosos não poderiam ser presos (a 
não ser com ordem judicial ou através de 
flagrante).

. 26 de julho de 1988 - Em cadeia nacional 
de rádio e televisão, o presidente Samey discur­
sa durante 28 minutos falando contra o texto 
constitucional aprovado em primeiro turno. 
Ele afirma que a aprovação do projeto sem 
modificações levaria o país à "ingovernabili- 
dade".
(Folha de S. Paulo - 02/09/88)

-4" "

Presidente da CNBB avaiia constituinte

O Arcebispo de Mariana e Presidente da 
CNBB, Dom Luciano Mendes de Almeida, 
elogiou dia 31, em Belo Horizonte, o texto bá­
sico da futura Constituição, pelo qual, segun­
do disse, a sociedade saiu valorizada no pro­
cesso. Ele disse que foi importante para o País 
a estimulação dos valores da cidadania, tradu­
zidos em avanços de cunho social.

- A cidadania passou a ser o ponto focal 
e não mais o Estado. Ar prioridade da nova 
Carta é para a sociedade e hão para o Estado 
- afirmou.

Dom Luciano explicou que o texto da 
Constituição saiu "bem melhor" do que ele es­
perava. Ele criticou, entretanto o Capítulo re­
ferente à reform a agrária. (O G lobo - 
01/09/88)
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Aconteceu Constituinte

Uitimos dispositivos aprovados

Aumenta mu!ta para demissão arbitrária
O governo terá de atuatizar os proventos e pensões 

dos servidores aposentados no máximo t80 dias após a pro­
mulgação da nova Constituição. A intenção é recuperar 
o poder aquisitivo dos aposentados. O cálcuio para a atua­
lização terá como base o valor em salários mínimos da apo­
sentadoria na data de sua concessão.

Após esta atualização, os proventos da aposentadoria 
serão sempre revistos, na mesma proporção e na mesma 
data, que se modificar a remuneração dos servidores em 
atividade.

Depois de um acalorado debate, a  Constituinte su­
primiu um privilégio para a aposentadoria do funciona­
lismo aprovado no primeiro turno de votação. Pelo texto, 
o sevidor público poderia optar, quando da aposentado­
ria, pelas normas em vigor na data de sua admissão ou du­
rante sua atividade no serviço público, desde que mais van­
tajosas. Se esta proposta tivesse sido mantida, o funcio­
nário poderia se aposentar com base em leis anteriores aos 
governos militares, que possibilitavam mais vantagens pe­
cuniárias. (JB - 02/09/88)

Seis meses para corrigir aposentadoria
A Constituinte manteve o artigo que fixa em 40 por 

cento do Fundo de .Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) 
o valor da indenização a ser paga ao trabalhador despe­
dido arbitrariamente ou sem justa causa, até que seja pro­
mulgada lei complementar que regulamentará os casos de 
demissão. Está lei fixará a indenização compensatória ao 
trabalhador.

Enquanto não for feita a lei, também ficará proibi­
da a dispensa arbitrária ou sem justa causa de gestante, des-

A Constituinte manteve a estabilidade para o servi­
dor civil (admitido sem concurso) com mais de 5 anos no 
serviço, e também o dispositivo que torna sem efeito jurí­
dico qualquer ato lavrado depois da sua instalação visan­
do a conceder estabilidade aos servidores, em todo o país.

O Deputado José Costa (PSDB-AL) disse, antes da 
votação, que o dispositivo criaria um trem da alegria, be­
neficiando alguns milhares de servidores, muito deles pa­
rentes de constituintes.

Aslideranças não só mantiveram a estabilização para 
os servidores que, à data da promulgação da Constituição,

A Constituinte rejeitou todas as emendas que supri­
miam a proibição da venda de sangue e seus derivados, o 
que, na prática, significa que o Estado exercerá controle 
absoluto sobre os bancos de sangue. Foi vetada, também, 
a venda de órgãos humanos e as condições para remoção 
e transplante serão definidas em lei ordinária.

A manutenção do dispositivo aprovado no primei­
ro turno foi defendida pelo Líder do Governo, Deputado 
Carlos SantAnna (PMDB-BA), cuja gestão no Ministé­
rio da Saúde foi responsável pelo programa de implanta­
ção de hemocentros, nos quais, devido ao rígico controle 
exercido pelo Estado, regislrou-se índice zero de contami­
nação. Até hoje nenhum caso de Aids foi constatado cm 
consequência de [raufnsòcs realizadas nesses eeiutos. Por 
isto, SanPAnna teve como aliado o grupo de hemo! ilicos

de a confirmação da gravidez até cinco meses depois do 
parto. Foram resguardados ainda os empregados eleitos 
para cargo de direção de comissões internas de prevenção 
de acidentes, desde o registro de sua candidatura até um 
ano após o fim do mandato.

Ficou mantido ainda o artigo que determina a co­
brança para custeio das atividades dos sindicatos rurais jun­
tamente com a do Imposto Territorial Rural,até que haja 
legislação dispondo sobre o assunto. (O Globo - 01/09/88)

aos cinco anos
tenham 5 anos de exercício continuado, como a estende­
ram aos das Fundações, que no texto do projeto estavam 
expressamente excluídos. Mas excluíram os professores de 
nível superior. E ficou mantida a não aplicação aos ocu­
pantes de cargos de confiança.

Todas as lideranças votaram a favor da emenda, em 
geral lembrando que em todas as fases da Constituinte de- 
federam a estabilidade para o servidor (algumas, também 
para os trabalhadores do setor privado). A emenda foi 
aprovada por 408 votos contra 26 e oito abstenções. (O Dia 
- 02/09/88)

venda de sangue
liderados por Herbert de Souza, o Betinho, irmão do car­
tunista Henfil, vítima da Aids adquirida em transfusão 
hospitalar.

O Deputado Bonifácio de Andrada (PDS-MC) cri­
ticou duramente a proibição da venda, que, segundo ele, 
é o primeiro caminho para a completa estati/acão, qnc, a 
médio pra/.o. poderá conduzir a dificuldades na disn ibui- 
cào dos derivados.

- Se, amanhã, faltar sangue uo Puís os lideres Ju maio­
ria serão os responsáveis - acusou o D eputado, por duas 
vc/cs, ao encam inhar as votações cm nome do PDS.

(Au los SaufA nua explicou que, na prática, o dispo­
sitivo aprovado uào obriga a estati/acão  do set \ ico, e sim 
um controle t igÍTloTlos bancos dc sangue, da coleta a trans- 
fusào.(D ('.lobo - Cl (D SS)

Servidor estáve!

Governo controiará

j
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Constituinte

Principais pontos da Carta 
Títuio!
Dos Princípios Fundamentais 
Democracia direta

O texto prevê que "todo po­
der emana do povo que o exerce 
por representantes eleitos, ou di­
retam ente, nos term os desta 
Constituição".

Títuio II
Dos Direitos e Garantias
Fundamentais
Crimes inafiançáveis

A tortura, o terrorismo, o 
tráfico de drogas e os crimes he­
diondos são crimes inafiançáveis 
e insuscetíveis de graça ou anistia.

Direito de propriedade

É garantido o direito de pro­
priedade que deverá atender sua 
função sociai. As indenizações 
devem ser pagas mediante justa e 
prévia indenização em dinheiro, 
ressaivados os casos previstos em 
lei (reforma agrária e reforma 
urbana).

Mandado de segurança coietiva

Partidos, sindicatos e outras 
organizações legalmente consti­
tuídas podem impetrar mandado 
de segurança em defesa dos inte­
ressados dos seus membros ou 
associados.

Estabiiidade no emprego

Proteção aõ emprego contra 
a demissão arbitrária ou sem justa 
causa. O tema é remetido para de­
finição em lei complementar.

Trabalho em turnos

Limite de seis horas de tra­
balho realizada em turnos ininter­
ruptos de revezamento.

Hora extra

O serviço extraordinário te­
rá uma remuneração superior em, 
no mínimo, 50% em relação ao

Principais pont
salário normal.

Licença-paternidade

Será definida em lei comple­
mentar o período de licença para 
o pai (provisoriamente definida 
em cinco dias).

Unicidade sindical

Não haverá mais que uma 
organização sindical por catego­
ria profissional.

Direito de greve

O direito de greve fica asse­
gurado praticamente sem restri­
ções. No caso dos serviços essen­
ciais a lei disporá sobre o atendi­
mento das necessidades inadiáveis 
da comunidade.

Voto aos 16 anos

O voto é facultativo para os 
maiores de 16 e menores de 18 
anos.

Título III
Da Organização do Estado 
Nacionalização dos recursos 
minerais

Os recursos minerais, inclu­
sive do subsolo, pertencem  à 
União. Exploração exclusiva por 
empresa nacional.

Serviços púbiicos

É competência da União a 
exploração, direta ou mediante 
concessão a empresas sobre con­
trole acionário estatal, dos servi­
ços telefônicos, telegráficos, de 
transmissão de dados e demais 
serviços públicos de comunica­
ções.

Greve de funcionários públicos

O servidor público civil tem 
direito à livre associação sindical,

o direito de greve foi remetido pa­
ra a legislação complementar,

O mandato dos futuros pre­
sidentes será de cinco anos.

As eleições majoritárias se­
rão realizadas em dois turnos.

Títuio V
Da Defesa do Estado e das Insti­
tuições Democráticas 
Forças Armadas

As forças A rm adas 
destinam-se à defesa da pátria, à 
garantia dos poderes constitucio­
nais e, por iniciativa de um destes, 
da lei e da ordem.

Título VI
Da Tributação e do Orçamento 
Sistema tributário

O texto promove a redistri- 
buição dos impostos em favor dos 
Estados e municípios.

Título VII
Da Ordem Econômica e
Financeira
Empresa Nacional

Ficam assegurado às empre­
sas de capita] nacional benefícios 
e proteção por parte do Estado - 
o que permite o estabelecimento 
de reservas de mercado.

A lei disciplinará com base 
no interesse nacional, os investi­
mentos de capital estrangeiro e re­
gulará a remessa de lucros.

Intervenção do Estado
A intevenção do Estado na 

economia é permitida quando

Títuio IV
Da Organização dos Poderes 
Mandato presidencial

Capital estrangeiro

Eieições
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Constituinte

; da Consti
atende aos imperativos da segu­
rança naciona! ou a reievente in­
teresse coletivo.

Exploração do subsolo
A pesquisa e a lavra de re­

cursos minerais somente poderão 
ser feitos por brasileiros e empre­
sas brasileiras de capital nacional.

religiosos (como as universidades 
católicas e metodistas), comuni­
tárias e filantrópicas.

Liberdade de informação
Fica assegurado aos meios 

de comunicação ampla liberdade, 
sendo proibida a censura de natu­
reza política ou ideológica.

pam , com petindo  à U nião 
demarcá-las e proteger seus bens. 
Fica eliminada a distinção entre 
índios acu ltu rados e 
nâo-aculturados.

Título IX
Ato das Disposições Constitucio­
nais Transitórias 
Mandato do presidente Samey

O presidente José Sarney 
tem um mandato de cinco anos e 
permanece na Presidência até 
1990.

Reforma Urbana
As desapropriações de imó­

veis devem ser pagas previamen­
te em dinheiro, com a ressalva de 
que terrenos sem edificações, que 
podem ser desapropriadas me­
diante títulos da dívida pública.

Reforma agrária
As propriedades produtivas 

são insuscetíveis de 
desapropriação.

Juros
As taxas de juros reais não 

poderão ser superiores a 12% ao 
ano, sendo a cobrança acima des­
te limite considerada crime de 
usura, punida em todas as suas 
modalidades.

Título VH 
Da Ordem Social 
Saúde

Fica instituído o sistema de 
saúde (do qual as empresas priva­
das podem participar mediante 
contratos de direito público e con­
vênios) e proibida a comercializa­
ção de sangue e seus derivados.

Aposentadoria
O aposentado receberá o va­

lor médio dos últimos 36 salários, 
corrigidos de acordo com o valor 
da OTN mensal. Foi aprovado 
também a aposentadoria propor­
cional para as mulheres.

Educação
A obrigatoriedade do ensino 

público (gratuito) abrangerá tam­
bém o nível médio. A união po­
derá subsidiar escolas de caráter

Concessões de rádio e 
TV/ Comunicação

O Congresso Nacional terá 
de aprovar as concessões de ca­
nais de rádio e TV feitas pelo Exe­
cutivo. Foi instituído o Conselho 
Nacional de Comunicação como 
órgão auxiliar do Congresso Na­
cional. Os meios de comunicação 
social não podem ser objetos de 
monopólio. A propriedade de 
empresas jornalísticas e de radio­
difusão é privativa de brasileiros 
natos ou naturalizados há mais de 
dez anos.

Meio ambiente
O texto aprovado determina 

que a floresta amazônfca, a Ma­
ta Atlântica, o pantanal mato- 
grossense, a serra do mar e a zo­
na costeira nacional são patrimô­
nio nacional, cuja utilização se fa­
rá dentro de condições que asse­
gurem a preservação do meio am­
biente. Estabelece também que 
aquele que explorar recursos mi­
nerais tem a obrigação de recupe­
rar "o ambiente degradado" O 
Estado deve fiscalizar as entida­
des dedicadas à pesquisa e mani­
pulação do material genético.

Divórcio
A dissolução do casamento 

civil pode ser feita desde que ha­
ja separação legal por mais de um 
ano ou separação de fato por mais 
de dois anos.

índios
São reconhecidos aos índios 

os direitos originais sobre as ter­
ras que tradicionalm ente ocu­

Anistia aos militares cassados

Nega o pagamento de apo­
sentado aos militares cassados pe­
lo Movimento de 64. Os punidos 
por razões políticas terão direito 
a promoções na inatividade, sem 
direito a reintegração.

Anistia aos funcionários civis
Os servidores públicos civis 

da administração direta (com ex­
ceção dos empregados dos minis­
térios militares), das fundações e 
das empresas estatais demitidos a 
partir de 1979 em virtude de gre­
ves têm sua readm issão 
assegurada.

Eleição de novembro
Não se aplicam para as elei­

ções de novembro próximo o sis­
tema de votação em dois turnos 
nas cidades de mais de 200 mil 
eleitores.

"Marajás"
Fica vetado aos funcioná­

rios públicos receberem venci­
mentos superiores aos dos ocu­
pantes dos cargos mais altos da 
hierarquia nos três poderes. Não 
será permitida a  inovação do di­
reito  ad qu irido  pelos atuais 
"marajás".

Anistia bancária
Concede anistia do paga­

mento de correção monetária de 
empréstimostomados por peque­
nos e microempresários urbanos 
e rurais durante a vigência do Pla­
no Cruzado.
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Aconteceu

Fim de festa

Do deputado Luís Inácio 
Lula da Silva (PTSP), a res­
peito do úitimo dia de votação 
da Assembléia Constituinte:

- Aquiio iá parecia fim de 
feira. Quando, ao meio-dia, o 
chuchu já èstá moie, os toma­
tes estragados e a banana fi­
cando preta, o feirante empur­
ra a mercadoria por quaiquer 
preço. Foi exatamente assim. 
Cada pariamentar querendo 
empurrar o seu trenzinho da 
aiegria .(In fo rm a JB 
03/09/88)

Decepção brasiiiense

Piada com rima que an­
da circuiando em Brasília so­
bre as três maiores decepções 
da população brasiiiense:

1) Tancredo ter morrido.
2) Sarney ter assumido.
3) José Aparecido.(Pai- 

nel Folha SP - 03/09/88)

Território maranhese

Aprovada a anexação de 
Fernando de Noronha a Per­
nambuco, um deputado go- 
vernista perguntou ao senador 
Carlos Chiarelli (PFDRS), 
com ironia, se não seria sensa­
to também anexar a área em 
que sê localiza Brasília àque­
le Estado nordestino.

Chiarelli devolveu a iro­
nia:

"Impossível. O Distrito 
Federal já  está atrelado ao 
Maranhão!' (Painel Folha SP 
- 03/09/88)

Só

Impossibilitado de assu­
mir o governo do Distrito Fe­
deral, que lhe fora prometido

nel Folha SP - 03/09/88)

Quem mentiu

por Sarney, o senador Alexan­
dre Costa (PFDMA) almoça­
va dia 2 sozinho no restauran­
te do Senado.

Frequentado por multi­
dões nos últimos 25 dias, o ga­
binete do senador também es­
tava às moscas. (Painel Folha 
SP - 03/09/88)

No ar

Dia 2 de setembro foi fra­
co no M inistério  das 
Comunicações.

Só foram concedidas três 
emissoras de rádio, uma em 
Goiás e duas em Minas.

P rom ulgada a nova 
Constituição, as concessões 
deverão passar pelo Congres­
so. (Painel Folha SP - 
03/09/88) !

Coro infeiiz

Quando o presidente na­
cional do PSDB, José Richa, 
apareceu dia 2 no saguão do 
Aeroporto de Cumbica, os 
"tucanos" se alvoroçaram.

"Richa, Richa", gritavam.
Até os guardas do aero­

porto riram com a semelhan­
ça entre o coro e um tipo de 
xingam ento m uito comum 
nos campos de futebol. (Pai­
nel Folha SP - 03/09/88)

Rosto marcado

Às 2hl5 da madrugada 
do dia 2 Ulysses Guimarães 
deixou o plenário constituin­
te com as bochechas carimba­
das de batons de várias tona­
lidades de vermelho.

Fora beijado em abun­
dância pela bancada femini­
na, e também por algumas 
jornalistas que cobriram os 
trabalhos constituintes.(Pai­

O Conselho Indigenista 
Missionário (Cimi) divulgou, 
nota, em Brasília, acusando o 
governo de "mentir" nas in­
serções program adas pelas 
emissoras de TV, sobre a deli­
mitação das áreas dos índios 
Yanomami que cobrem Rorai­
ma e o Estado do Amazonas.

Em lugar dos "mais de 8 
milhões" de hectares delimita­
dos segundo o Cimi, há ape­
nas 2 milhões, divididos em 19 
áreas descontínuas. (Painel 
Folha SP - 03/09/88)

Quinta-feira, em Brasília, 
Fernando Lyra, coordenador 
da campanha de Brizola à pre­
sidência,ouviu em silêncio as 
observações de que, no segun­
do turno das eleições presi­
denciais, haverá forte coliga­
ção amparada pelo empresa­
riado e pelas Forças Armadas 
para  derro tar o candidato  
pedetista.

"Será que isso basta para 
derrotar el pueblo?", rebate 
Lyra. (Painel Folha SP - 
03/09/88)

Do ministro das Comu­
nicações, A ntônio  C arlos 
Magalhães:

- Podem começar a con­
tar. Vou esperar seis meses pa­
ra mostrar que sse Capitulo da 
Ordem Econômica da nova 
C onstitu ição  não é bom. 
Acho uma hipocrisia aqueles 
que criticavam antes ficarem 
agora elogiando.(lnforme JB 
- 05/09/88)

"Et puebto"

Prazo fatat
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Aconteceu —

Dia D

A data escolhida peio de­
putado Uiysses Guimarães 
para entrar em vigor a nova 
Constituição, 5 de outubro, é 
a mesma do piesbiscito que o 
general Pinochet está promo­
vendo no Chile. (Informe JB
- 03/09/88)

Família dividida

Roseana Sarney dia pri­
meiro ontem para o Rio.

Não quis estar ao lado do 
pãi, quando  no fim -de- 
semana, em São Luís (MA), 
ele prestigiou a difícil candi­
datura a prefeito de Carlos 
Guterres (PMDB-PFL). (Pai­
nel Folha SP - 02/09/88)

Causa Própria

O dispositivo que consti­
tucionaliza a Zona Franca de 
Manaus é tão bairrista em sua 
motivação que, ao abordá-lo, 
ontem, Uiysses Guimarães foi 
de uma incontida sinceridade: 

"É a emenda em home­
nagem a nosso relator Bernar­
do Cabral!' (Painel Folha SP
- 02/09/88) .

Tática

Os " tu can o s"  de São 
Paulo acreditam numa única 
alternativa para que.Serra se 
viabilize eleitoralmente.

Uma alternativa óbvia: 
polarizar ̂ rapidamente com 
Paulo Maluf.(Painel Folha S P :
- 0 2 /0 9 /8 8 ),. ;: . <

Queda iivré
- De Carüfos M aia, filóso­

fo p o p u la r  pctista: C- '
"O  PSDB vai ro lar serra

abaixo". (Painel Folha SP - 
02/09/88)

Quem diria

Ex-militante do MR-8, o 
prefeito de C uiabá (MT), 
Dante de Oliveira (PMDB), 
está decepcionado com seu 
antigo grupo político.

"O MR-8 se prostituiu e 
agora tem até um alto dirigen­
te que é funcionário do Palá­
cio do Planalto", disse, dia pri­
m eiro.(Painel Folha SP - 
02/09/88)

"Vioiência"

Dirigentes sindicais para­
naenses instalaram dia 2, na 
"Boca Maldita", em Curitiba, 
um "painel da violência" com 
fotos e telão de vídeo, retra­
tando os incidentes do último 
dia 30, quando a polícia do 
governador Álvaro Dias inves­
tiu contra uma manifestação 
de professores em greve.(Pai- 
nel Folha SP - 02/09/88)

Exaustão

O clima de exaustão es­
tampado dia primeiro pelos 
constituintes se manifestava 
por alguns fatos pitorescos.

Tonto de sono, o deputa­
do baiano Domingos Leonel- 
li circulava pelo plenário com 
um sapato de uma cor e o ou­
tro de cor diferente. (Painel 
Folha SP - 02/09/88)

Sarney atrapaíha

A m igos de Uiysses esta­
vam dia 4 p reocupados com  a 
notícia de que Sarney decidiu 
ap o iar a cand ida tu ra  do pre­
sidente dó  P M D B à Presidên­
cia da República.

Para eles, Uiysses vai fu­
gir de qualquer maior identi­
dade com Sarney, convencido 
de que isso atrapalhará sua ca­
minhada ao Planalto. (Painel 
Folha SP - 05/09/88)

Aívo dos juros

O depu tado  Fernando 
Gasparian (PMDB-SP), autor 
da emenda que tabelou os ju ­
ros bancários, acha que está 
sendo alvo de "uma campa­
nha de terrorismo que só ser­
ve para quem quer se benefi­
ciar do caos total".

"Dizer que o ouro e o dó­
lar dispararam por causa do li­
mite dos júros em 1217o é uma 
barb arid ad e", a firm a 
Gasparian.

Novos pianos

O deputado Fábio Feld- 
mann (PDS-SP), articulador 
do "Bloco Verde" no Congres­
so Constituinte, deve se en- 

* contrar esta semana com o go­
vernador Miguel Arraes (PE).

Em pauta, a discussão do 
projeto de implantação, em 
Fernando de Noronha, de um 
parque nacional que preserve 
sua fauna m arinha.(Painel 
Folha SP - 05/09/88)

Cuipa dos outros
O ministro Almir Pazzia- 

notto não aceita as críticas que 
o apresentam como um dos 
responsáveis pela rejeição da 
estabilidade no emprego.

"Quem decidiu o assunto 
foi a Constituinte. É, aliás, nu­
ma barganha difícil de expli­
car,pois num artigo acena 
com a estabilidade e no outro 
mantém o sistema do FGTS", 
diz. (Painel Folha SP - 
05/09/88)
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ínternaciona! Aconteceu

Watesa consegue fim das greves
Carregando bandeiras do Solidariedade e ca­

minhando atrás de uma cruz [evada por um com­
panheiro, cerca de três mi[ operários saíram dia 0! 
de setembro do Estaieiro Lênin, que ocupavam há 
17 dias, encerrando sua greve. O fim do movimen­
to, por aumento saiaria) e peia iegaiização do sin­
dicato independente Sotidariedade, foi conseguido 
peio iíder sindicaiista Lech Waiesa, que continua­
va negociando o fim de outras greves.

Em Staiowa Woia, no Sui da Poiônia, os gre­
vistas começaram a deixar o estaieiro na noite de 
quarta-feira, depois de receberem, por telefone, um 
pedido de Waiesa, que negociava com o Governo, 
e uma mensagem do Episcopado. Mas os mineiros

de carvão continuam parados, exigindo a presença 
de Waiesa, e em sete empresas as atividades conti­
nuam paraiisadas.

Ao deixar o Estaieiro Lênin, dirigindo-se à igre­
ja  de Santa Brígida, os trabalhadores foram apiau- 
didos por uma muitidão que gritava: "Obrigado, 
obrigado" e "Não há iiberdade sem Soiidariedade". 
Durante a missa, na igreja de Santa Brígida, os tra­
balhadores ouviram o Padre Henryk Jankowaki di­
zer que eies demonstraram prudência ao decidirem 
suspender a greve, que classificou de protesto físi­
co, acrescentando que a iuta continuará através do 
diáiogo.(0 Globo - 02/09/88)

Líder negocia iegaiização do Soiidariedade
O líder do Solidariedade, Lech Waiesa, conver­

sou, dia 31, com o ministro do Interior, general Czes- 
law Kiszczark, numa casa particular na capital po­
lonesa, durante três horas. Não foi divulgada, de 
imediato, nenhuma nota sobre o resultado das dis­
cussões. O encontro, coincidindo com o oitavo ani­
versário dos acordos de Gdansk, que resultaram na 
criação do sindicato independente, é o primeiro en­
tre Waiesa e o Governo desde que o Solidariedade 
foi esmagado pela lei marcial de 1981. Waiesa foi

IMu faz apeio por
O arcebispo anglicano Desmond Tutu, Prêmio 

Nobel da Paz, exortou brancos e negros a boicota­
rem as eleições municipais programadas para o pró­
ximo mês, num aberto desafio às leis de emergên­
cia impostas pelo estado, em vigor na África do Sul. 
Em sermão feito na catedral de São Paulo, na cida­
de do Cabo, o arcebispo considerou "ridículas e in­
justas" as eleições segregadas onde votarão em se­
parado brancos, negros, mesticoos e asiáticos.

"Peço aos negros desta diocese que não votem 
nas eleições de outubro e espero que os anglicanos

convidado terça-feira à noite para se encontrar com 
o ministro do Interior e com o secretário-geral de 
uma organização política de apoio ao Gpverno, 
(Pron), Stanislaw Closek, que também é membro 
do Politbüro.

As partes deveriam discutir a criação de uma 
mesa redonda sobre os problemas nacionais que in­
clua entidades independentes. Fontes sindicais ga­
rantiram que Waiesa pediria a legalização do Soli­
dariedade. (Ultima Hora - 01/09/88)

brancos se unam aos anglicanos negros nesta atitu­
de", afirmou Tutu: "Tenho consciência das penaii- 
dades que este chamamento pode implicar. Não es­
tou desafiando o governo, estou obedecendo a 
Deus", disse o arcebispo em seu púlpitc.

As eleições municipais estão sendo combati­
das por militantes anti-aparthaid, que consideram' 
os conselhos municipais um instrumento do governo 
da minoria branca para manter o controle sobre as 
cidades negras. (JB - 05/09/88)

boicote às eieições

Mandeia transferido, iibertaçáo iminente
O Goverhcrda África do Sul anunciou que o 

líder nacionalista Nelson Mandeia, de 70 anos, que 
há 26 anos cumpre pena de prisão perpétua, foi 
transferido do Hospital (estatal) Tygerberg, na Ci­
dade do Cabo, onde se recuperava de tuberculose, 
para a vizinha Clínica (particular) Constantiaberg, 
ondês*écebeu a visita do Ministro da Justiça Kobie

Coetsee. Tudo isso parece indicar que está mais pró­
xima sua libertação.

Nem sequer a mulher de Mandeia, Winnie, 
soube de antemão de sua transferência, ocorrida 
aparentemente na quarta-feira à noite e que foi di­
vulgada pelo porta-voz do Serviço Penitenciário Da- 
nie lmme!man.(0 Globo - 02/09/88)
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Internaciona!

Protesto contra Pinochet
A maior manifestação em 15 

anos de ditadura no Chile, começou 
dia 4 de forma pacífica. Cerca de 350 
mil pessoas - o suficiente para encher 
20 quarteirões de uma avenida da lar­
gura da Passarela do Samba, no Rio 
de Janeiro - juntaram-se de manhã 
num comício da Oposição para o ple­
biscito de 5 de outubro. Terminado o 
ato, no centro de Santiago, o povo de­
cidiu marchar até o Palácio de La Mo- 
neda, a sede do Governo, bombardea­
da no golpe militar de setembro de 
1973. Mas a multidão foi dispersada 
a golpes de cassetete, jatos de água e 
bombas de gás lacrimogêneo, pelos 
"carabineros", a Polícia Militar do 
país. A manifestação terminou numa 
batalha campal.

O ato, na verdade, foi o primei­
ro da Oposição desdeque o estado de 
emergência, em vigor há )3 anos, foi 
suspenso, na semana retrasada. Mas 
no início da noite, o Prefeito de San­
tiago, General Sérgio Badiola, infor­
mou os tristes resultados da manifes­

tação: 262 detidos, oito feridos,'e da­
nos à propriedade equivalentes a cin­
co milhões de pesos (cerca de CZ$ 6 
milhões).

Os primeiros distúrbios ocorre­
ram na Praça Itália, a  15 quarteirões 
do Palácio de La Moneda. Os policiais 
tentaram conter a marcha, pedindo 
pelos megafones de seus carros, que 
todos voltassem para casa. Depois, 
lançaram jatos de água. Um grupo de 
militantes da Frente Patriótica Manoel 
Rodriguez (FPMR) e do Movimento 
de Esquerda Revolucionária (MIR) 
tentou destruir uma agência do Ban­
co Edwards, mas foi impedido por ou­
tros manifestantes. A violência come­
çou a aum entar, e os "carabineros" 
avançaram pelas ruas com os "guana- 
cos", carros blindados que lançam 
água e gás lacrimogêneo. Os jovens 
reagiram atirando pedras e montando 
barreiras com pneus queimados e ma­
deira. Um rapaz, moreno e de bigodes,

fez explodir uma bomba caseira, ferin­
do duas mulheres. Quase foi lincha­
do pelos próprios mánifestantes, mas 
acabou sendo salvo por dois padres, 
que o entregaram aos policiais.

No meio da confusão, alguns 
jovens saquearam a loja de eletrodo­
mésticos Mellase y Salas. Enquanto is­
so, alguns quarteirões mais adiante, a 
Polícia Militar jogava gás lacrimogê­
neo em m anifestan tes pacíficos, 
obrigando-os a buscar refúgio em ba­
res e atrás de bancas de jornais. Mui­
tas pessoas, que levaram cartazes, fo­
ram presas. A televisão da Universida­
de Católica do Chile informou que os 
presos foram apenas 30.

Mas a manifestação não foi vio­
lenta desde o inicio. O comício, rechea­
do por músicas e apresentações artís­
ticas, foi tranquilo. As pessoas, entre 
asquaisalgumasem cadeiras de rodas, 
dançavam ao som de valsas de Strauss. 
No final, a chuva dispersou os poucos 
que ainda permaneciam nas ruas.fO 
Globo - 05/09/88)

Viúva de Aiiende: Abertura é farsa
Hortênsia AUende, viúva de Sal­

vador AUende, último Presidente chi­
leno eleito democraticamente, decla­
rou que a recente abertura iniciada pe­
lo regime do General Augusto Pino- 
chet é uma "simples operação cosmé­
tica". Hortênsia Allende, que vive exi­
lada no México, disse, também, em en­
trevista publicada dia 4 no jornal

"Diário 16", de Madri, que "Pinochet 
é um ditador sanguinário, sem ter di­
reito de falar em democracia".

A anistia aos exilados é, em sua 
opinião, uma manobra do Governo do 
General Pinochet, que pretende "me­
lhorar sua cara" com vistas à consul­
ta que pretende fazer. Quanto ao re­
sultado do plebiscito, ela garantiu que

o "não" sairá vitorioso. "Por que não 
será apenas um não a Pinochet, ao re­
gime, à sua instituição; mas também 
à pobreza, ao desemprego, aos cinco 
milhões de chilenos que não podem 
satisfazer suas necessidades mais ele­
mentares", acrescentou.(0 Globo - 
05/09/88)

Pinochet procura "abertura "
A pouco mais de um mês da realização do plebisci­

to presidencial no Chile, a permissão para a volta dos exi­
lados é mais um lance na ofensiva "eleitoral" do general 
Pinochet. Junto com a suspensão das medidas de exceção 
- decretada na semana passada  ̂ essa decisão representa 
também uma tentativa de abertura controlada, que man­
tém os fundamentos do regime.

Isso ocorreu porque, por um lado, a indicação de Pi­
nochet como candidato único ao plebiscito não foi pací­
fica entre os comandantes militares. O chefe da Força Aé­
rea, por exemplo, nunca escondeu que preferia um civil, 
que afinal não foi encontrado. Acabaram cerrando filei­
ras em torno do "generalíssimo".

A dificuldade de consenso entre os comandantes 
juntou-se o aumento dos protestos de vários setores da po­

pulação, agiutinadps no movimento pelo "não", cujo cres­
cimento tem sido ápontado pelas últimas pesquisas. Pela 
primeira vez em 15 anos, as forças de oposição desenvol­
vem ações unificadas.

A abertura do regime chileno tem limites bem cla­
ros . A Constituição de 1980 mantém o poder de fato nas 
mãos das Forças Armadas. O governo pode voltar a de­
cretar os estados de exceção a qualquer momento, segun­
do sua conveniêndia. A violenta repressão às manifesta­
ções de repúdio que se seguiram à indicação de Pinochet 
é uma indicação desses limites. Resta saber até que ponto 
os militares poderpo manter esse processo sob controle. O 
grande teste será o plebiscito. (Cláudio Camargo) (Folha 
SP - 02/09/88)
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Trabathador Rura! Aconteceu

Comando ameaça jogar bombas 
em romeiros

Com a expectativa da participação de 30 mii 
pessoas, a romaria estadual da terra prevista para 
o sábado, dia 10 em Imperatriz, a 780 quüômetros 
de São Luis, promovida peia Igreja, recebeu amea­
ça de um certo Comando Revolucionário 31 de Mar­
ço (COR-31). Em diversos locais da cidade, até nas 
portas das igrejas, foram afixados panfletos sob a 
responsabilidade do COR-31 ameaçando acabar 
com a romaria expiodindo bombas.

Trata-se da terceira romaria que a Igreja pro­
move neste estado. A primeira foi realizada em 15 
de setembro de 86, em Vargem Grande, com a par­
ticipação de 15 mii pessoas e um tema: Terra de

Deus, terra de irmãos. A segunda foi ano passado, 
em Bacabal, com 20 mil romeiros. O tema era Ter­
ra, ciamor deste povo.

O bispo Dom Afonso Gregory da Arquidio­
cese de Imperatriz, ex-auxiliar de Dom Eugênio Sa­
les, no Rió, que organiza a romaria, confirmou a 
existência dos panfletos, assim como o delegado da 
policia federai, em Imperatriz, João Martins. O bis­
po desconfia do pessoai da TFP (Tradição, Famí- 
iia e Propriedade), que nos úitimos dias esteve na 
cidade, e da UDR, preocupada com manifestações 
dos sem-terra. (JB - 02/09/88)

Usina de áicooi em Cabo Frio é 
punida por aiiciamento de menores

Em inspeção reaiizada dia 3 na Usina de Ái- 
cooi, Agro Indústria São João,em Cabo Frio, o Juiz 
Pauio Sérgio Prestes, da I " Vara Cívei e o promo­
tor Domingos de Almeida Neto encontraram me­
nores trabalhando irreguiarmente aiém de aioja- 
mentos e cozinha em péssimo estado. A vistoria foi 
motivada por denúncias de 23 menores - a maioria 
de Eunápoiis, no sul da Bahia - que deixaram os ca­
naviais da fazenda durante a semana.

Da vistoria, na verdade uma operação orga­
nizada de modo a surpreender os responsáveis peia 
usina, participaram 16 soidados da PM, poiiciais ci­
vis, comissários de menor e quatro merguihadores 
do Quartei de Bombeiros da Barra da Tijuca pois 
as denúncias davam conta também de que aiguns

PT acusa ex-ministro
O atuai ministro da Previdência Sociai, Jáder 

Barbaiho, quando à frente do Ministério do Desén- . 
voivimento e Reforma Agrária (Mirad), transfor­
mou o órgão num "movimentado escritório de tran­
sações imobiiiárias". A denúncia está no Dossiê so­
bre a atuação do ministro Jáder Barbaiho no Mi­
rad, documento de 54 páginas divuigado peio Par­
tido dos Trabalhadores (PT), que acusa o ex- 
ministro de, entre outras coisas, fazer acordos du­
vidosos com proprietários de terras, pagando por 
eias, à custa de erário púbiico, preços até cinco ve­
zes acima dos vaiores reais de mercado.

"Os acordos com os iatifundiários patrocina­
dos por Jáder Barbaiho transformaram as desapro­
priações num exceiente negócio de compra e venda 
de terras", acusa o PT, acrescentando que "o Mirad 
transformou-se num intenso pregão, a ponto de es­
tar empurrando para cima os preços no mercado de 
terras". O documento afirma, por exempio. due des-
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menores que trabalhavam como cortadores de ca­
na haviam sido mortos e seus corpos jogados em três 
iagoas próximas aos aiojamentos. Entretanto ne­
nhum corpo havia sido encontrado até o final da tar­
de do dia 3.

A operação deveria ser sigiiosa. Mas, iogo o 
Júiz é os poiiciais constatariam que os diretores da 
usina já haviam sido alertados porque tão iogo che­
garam à usina, que fica a 28 quiiômetros de acesso 
de Búzios, emprega cerca de 300 pessoas e produz 
80 mii litros de áicooi combustívêi, encontraram o 
advogado da empresa, José Vicente Janoti. Assim 
mesmo, acompanhados do advogado, foram visto­
riar os aiojamentos onde encontraram vários me­
nores trabaihando sem contrato. (JB - 04/09/88)

por acordo duvidoso
de que o Mirad adquiriu 230 mii hectares de terra 
no Polígono dos Castanhais (Pará), pagando de 
CZ$ 10 mii a CZ$ 14 mii por um hectare cotado en­
tre CZ$ 2 mii e CZ$ 4 mii, niguém mais quer ven­
der. terras po.r.menós de CZ$ 10 mii o hectare em 
Marabá. , , ,

A transação envoivendo o Poiígoho dos Cas­
tanhais, rotuiado peio PT dé "o caso mais escanda­
loso"; revéia, segundo o dócúmentcç oútra grave ir- 
reguiaridade: o Mirad pagou um.tofai de.CZ$ 2 bi- 
ihões (CZ$ 1,5 biihão apenas para a família Mutran) 
por, castanhais sem título definitivo e domínio pie- 
hó. Tratavam-se, na verdádé, &è áreas aforadas à ter­
ceiros pelo estado dó Pará, através de contratos com 
claúsuias rígidas, inclusive tornando obrigatória a 
preservação.dos castanhais, item eujo.descumpri- 
mento daria ao estado direito de denunciar ,o con­
trato.
(JB - 30/08/88) < ) .<



Aconteceu Gera!

Bomba da PM fere estudantes
O estudante Lindomar Valentim Ferreira 

perdeu parte do dedo indicador da mão es­
querda e corre o risco de também perder o de­
do polegar porque uma bomba de gás lacrimo- 
gêneo - que eie pegou no ar, na tentativa de 
arremessá-la contra a Tropa de Choque da Po­
lícia Militar, que a havia lançado - explodiu em 
sua mão durante as manifestações dos estu­
dantes contra o aumento no preço da passa­
gem dos ônibus, de CZ$ 40 para CZ$50, que 
começou a vigorar dia 2.

A manifestação começou na porta do Pa­
lácio das Esmeraldas sob um clima de tensão, 
já que foi acompanhada pelo Batalhão da Tro­

pa de Choque. Depois de um rápido ato pú­
blico, os estudantes saíram em passeata pelas 
principais ruas do Centro gritando palavras de 
ordem.

No ato final do percurso da manifestação, 
começou o confronto com a Polícia, que deu 
vários tiros para cima e jogou bombas de gás 
lacrimogêneo. Lindomar tentou atirar uma de 
volta para os policiais, mas ela explodiu em sua 
mão. Vários estudantes foram atingidos pelos 
cassetetes dos policiais da Tropa de Choque e 
um deles, Elias Marques de Queirós, foi deti­
do. (O Globo - 03/09/88)

Outro parque naciona! é destruído por fogo
Um incêndio ocorrido no Parque Nacio­

nal da Chapada dos Viadeiros situado a 200 
km ao norte de Brasília, já provocou a destrui­
ção de mais de mil hectares de mata virgem. O 
fogo começou dia 2 e continuou por quase dois 
dias. Este é o terceiro parque nacional atingi­
do pelo fogo este ano. O primeiro foi o Parque 
Nacional da Serra da Canastra,em Minas, e o 
segundo, o Parque Nacional das Emas, em 
Goiás.

Segundo o sécretário-geral do 1BDF, Jo­
sé Carlos Carvalho, 35, "as perdas não deve­
rão ser muito grandes, porque a vegetação é 
rasteira".

Carvalho disse ainda que o noticiário so­

bre as queimadas ocorridas na região amazô­
nica, divulgado dia 2 pela Folha está totalmen­
te de acordo com o relatório elaborado pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Especiais (ln- 
pe) no ano passado. "A tendência é a situação 
se agravar cada vez mais", afirmou.

Segundo ele, para mudar o atual quadro 
será preciso alterar a política de ocupação, o 
modo de produção (com adoção de técnicas al­
ternativas) e os artigos do código florestal. 
Atualmente, a legislação permite que cada pro­
prietário desmate 50% de sua propriedade. 
"Mesmo com a ajuda da PM, não temos con­
dições de saber se isso é cumprido à risca", afir­
mou. (Folha SP - 03/09/88)

Feema fecha o garimpo no Paraíba do Sut
A Feema interditou dia 2 o garimpo do 

ouro em São Sebastião do Paraíba, distrito de 
Cantagalo, Norte Fluminense (a 320 quilôme­
tros do Rio). Grande quantidade de mercúrio, 
metal poluidor da água do Rio Paraíba do Sul, 
foi apreendida e três garimpeiros foram presos 
por policiais civis e militares que ajudaram na 
operação. Serão enquadrados no artigo 271 do 
Código Penal (Poluição de água potável) e po­
dem ser condenados de 1 a 3 anos de reclusão. 
Cinco balsas encontradas funcionando a to­
do vapor terão de ser desmontadas.

O trecho do Paraíba do Sul era explora­

do há um ano e os garimpeiros já  tinham sido 
advertidos por duas vezes nesse período. Oito 
gramas de ouro, encontradas numa das cinco 
balsas, não foram apreendidas porque os ex­
ploradores foram aconselhados a vendê-las pa­
ra obter o dinheiro necessário para deixar a re­
gião. A Feema recolheu amostra da água do 
Paraíba, no trecho explorado, e espera saber 
se houve contaminação, mas o agente da Fee­
ma na região de Nova Friburgo e Cantagalo, 
Marco Antônio Barbosa, adiantou que a po­
pulação não corre perigo.
(JB - 03/09/88)
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Reitor biônico preso por 2 0 0  estudantes
O confronto entre os policiais e 

os estudantes, que form aram  uma 
barreira na porta da saia do Conseiho 
Universitário, não deixou nenhum fe­
rido, embora os soidados tenham dis-

Soidados do peiotão de choque 
da Brigada Militar expuisaram dia pri­
meiro de setembro, com pancadas e 
gás iacrimogêneo, os 200 estudantes 
que haviam ocupado a saia do Con­
seiho Universitário da Universidade 
Federai do Rio G rande do Sul 
(UFRGS). Durante cinco horas, os es­
tudantes mantiveram presos o novo 
reitor, Gherard Jacob (cuja posse ten­
tavam evitar) e mais 35 integrantes do 
Conseiho Universitário. Os aiunos da 
UFRGS exigiam que fosse empossa­
do na reitoria o professor, Aiceu Fer­
rari, o preferido da iista de seis nomes 
submetida à  votação direta.

tribuído socos e pontapés, aiém de 
usar sprays de gás iacrimogêneo. Pa­
ra invadir a saia e resgatar o reitor, os 
poiiçiais usaram machadinhas, embo­
ra os tíderes dos estudantes gritassem 
que iriam iibertar Gherard Jacob. Me­
sas, cadeiras e microfones foram que­
brados durante a confusão.

A reunião do Conseiho univer­
sitário, que estava marcada para a par­
te da tarde, foi antecipada para as 9h, 
por causa de uma manifestação pro­
gramada peios estudantes. A reunião 
foi interrompida depois que Gherard 
Jacob assinou o termo de posse. Os 
200 estudantes entraram na saia, cha­
mando Jacob de interventor e pedin­
do sua renúncia. A intenção dos estu­
dantes era ocupar a reitoria e paraii- 
sar todas as auias, até que Jacob re- 
nunciassé ao cargo que acabara de as­

sumir. Chegaram até a redigir um ter­
mo de renúncia, que o reitor se recu­
sou a assinar.

De acordo com os estudantes, 
Jacob, que está na universidade há 35' 
anos, comprometeu-se pubiicamente 
a não aceitar a indicação para o car­
go, se não fosse o mais votado da iis­
ta sêxtupia submetida ao presidente da 
Repúbiica. O mais votado, Alceu Fer­
rari, há i5 anos na UFRGS, estava pre­
sente à reunião interrompida é saiu no 
instante em que Jacob assinou o ter­
mo de posse, voitando pouco antes da 
invasão. Jacob afirmou que também 
apoiava o nome de Ferrari, que "foi 
vetado em Brasíiia sem que saiba a ra­
zão", mas negou que tivesse se com­
prometido a não aceitar a indicação 
e disse que o presidente da Repúbiica 
pode escoiher quem  quiser. (JB - 
02/09/88)

Estudantes também! protestam em Viçosa
Estudantes da Universidade Fe­

derai de Viçosa (UFV), em Minas, to­
maram, na manhã do dia primeiro, o 
prédio da reitoria, para forçar o pre­
sidente José Sarney a nomear reitor o 
professor Antônio Fagundes de Sou­
za, o primeiro nome da iista sêxtupia 
formada em abrii passado peios votos

da comunidade universitária. Fagun­
des, que obteve 39% dos votos, é de­
putado èstaduai peio PFL, já  foi rei­
tor duas vezes em Viçosa e, uma vez, 
na Universidade Federai de Ouro Pre­
to. Os estudantes temem que o nomea­
do por Sarney seja o segundo cotoca- 
do, professor Antônio Lima Bandei­

ra, que teve 21 % dos votos, mas é apa­
drinhado peio governador Newton 
Cardoso e peio Ministro da Reforma 
Agrária, Leopoido Bessone. O padri­
nho de Fagundes é o ministro das Mi­
nas e Energia, Aureiiano Chaves.fJB 
- 02/09/88)

Continua greve de professores no Rio e PR
Chuva, frio e vento não desesti- 

muiaram os professores da rede esta- 
duai do Rio, què sustentam uma gre­
ve há quase 3 meses, aiém de um 
acampamento que durou 6 dias, em 
piena rua das Laranjeiras, bioquean- 
do o trânsito na região. Em Macaé cin­
co professores entraram em greve de

fome para protestar contra noticias 
tendenciosas que, segundo aiegam, os 
jornais divulgam. A greve de fome po­
derá ser mais um instrumento de pres­
são de que os professores dispõem.

A chuva não reduziu o ânimo 
dos que se revezavam na rua das La­
ranjeiras. O instituto Pasquaiini cedeu

uma grande cobertura de piástico que 
os professores coiocaram sobre a rua. 
Também barracas de camping foram 
colocadas no tocai. Os coichonetes, 
onde os professores dormiam, foram 
estendidos sob as marquises dos pré­
dios. (O E stado de São Paulo  - 
03/09/88)

Depois da repressão, es ataques a Áivaro
Em Curitiba os professores es­

taduais do Paraná, em greve há qua­
se um mês, realizaram dia 2/9 na Bo­
ca Maidita, tradicionai ponto de en­
contro do centro da cidade, um ptebis- 
cito para medir a popuiaridade do go­
vernador Áivaro Dias. Nas urnas, os 
eieitores respondiam à pergunta: "Vo­
cê ainda votaria no governador Áivaro

Dias .

A Associação dos Professores 
do Paraná prometeu divulgar os resul­
tados da pesquisa, encerrada dia 2 
com um ato público de protesto con­
tra a repressão violenta feita pela po­
lícia na terça-feira a unta passeata.

Depois de ocupar por mais de

duas semanas o plenário da Assem­
bléia Legislativa do Estado, os grevis­
tas começaram a visitar as escolas, on­
de faziam palestras aos alunos sobre 
os objetivos da greve. O governador re­
cebeu dia 2 uma comissão de parla­
mentares de oposição que pretendem 
intermediar o impasse. (O Estado de 
São Paulo ,-03/09/88) ,


